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política nacioítal 

0 CARABGDEJO OPOSICIONISTA 
Reuniu pela vigessima vez, e con¬ 

tinua a reunir todas as noites, o par¬ 
tido evolucionista afim de deliberar 
sobre a fusão. Depois de votada pe¬ 
los unionistas, que a ambicionam 
como o pão para a bôca e de so¬ 
bre a sua reaiisação fatal se terem 
feito eco as varias comissões paro- 
quiaes evolucionistas da capital, os 
marechaes do evolucionismo, por¬ 
que o são de facto no meio da sua 
grei, estão fazendo que andam, 
sem que saibam emiscuir-se ao 
grande fiasco, ao ridículo imenso 
que os espéra. 

Se o caso não fosse de política 
geral, ninguém tinha que fazer re¬ 
paros a tão amaranhada e vergo¬ 
nhosa situação. Assim, os proprios 
unionistas estão a desejar tão ridí¬ 
culo e farçante entremez. Porque a 
verdade está em que tal fusão de¬ 
via de ser afastada em principio do 
intendimento que os dois partidos 
achassem por bem ter sobre qual¬ 
quer problema governativo. A ex- 
periencia que é a bússola a guiar- 
nos neste mar proceloso da política, 
devia-lhes ter presente os arrufos e 
malquerenças, os equívocos e odios, 
as vaidades e os despeitos, que essa 
celebre União, hoje de via reduzi¬ 
da, lhes causou. Os engulhos foram 
aos centos, sendo de todos o maior, 
o de o dr. Camacho, supondo-se 
já senhor supremo dos unidos, ou 
por um ato arrojado pretender-se 
impôr como tal, ter atirado para ci¬ 
ma das gentes embasbacadas o pro¬ 
grama do novo partido, sem que 
sequer ao menos o tivesse lobriga¬ 
do o outro chefe. A presa fugiu en¬ 
tão ao sr. Camacho,'por se ter es¬ 
pantado com o seu procedimento 
incorreto o sr. Antonio José de Al¬ 
meida! Cada um partiu para seu 
lado, não deixando todavia aquele 
de lançar a este o rabo do olho. E 
desta forma começou por criar-lhe 
crises, porque os políticos também 
as sabem criar, aliando-se, ou dan¬ 
do o seu apoio ao sr. Afonso Costa. 
As consequências eram fatais, sen¬ 
do públicos e notorios os tregeitos 
rogados e tomados pelo chefe unio- 
nista, ante os arrulhos do manso 
pombo sem fel. 

E desta feita, o tal fiel da balan¬ 
ça das conveniências, rompendo 
com o governo democrático, voltou 
com a melena desgrenhada e o ar 
descomposto de quem pelo menos 
se finge irritado, aos braços do seu 
primeiro amôr. 

Neste engano de alma, assim se 
deixou levar por esses mundos da 
fantasia, o mais ingénuo dos ho¬ 
mens, sem se precaver contra o 
bicho que lhe roia as entranhas. 

Assim brotou, depois de bem ma¬ 
nipulada a droga, a nova ideia da 
fusão. Como era intempestivo lem¬ 
brar esta logo de principio, arqui¬ 
tetou-se a «conjunção», que assim 
deu aso aos marechaes do unionis- 
mo ingressarem, sem desconfian¬ 
ças, pelas hostes do evolucionismo. 
Lembrada a fusão por qUem muito 
a ambiciona, logo a União Republi¬ 
cana a votou. 

Com o fatídico enguiço de só ter 
marechaes, logo achou aso não 
perder a ocasião de obter soldados. 

A questão estaria, pois, na atitude 
dos sempre aero-evolucionistas,que 
falhos de critério político lhes podia 
dar tanto para a direita,como para 
a esquerda, a província olha indi¬ 

ferente para a comedia mas os tais 
chefes evolucionistas é que não po¬ 
diam poupar-se a dar nas vistas, 
eles que teem a monomania do 
réclamo espaventoso, 

Reunidos vinte vezes para deli¬ 
berar sobre o assunto, nada resol¬ 
veram ainda e natural é que nada 
resolvam ainda tão depressa. Dis¬ 
cutem com gosto o assunto e o 
paiz nada perde com a sua discus¬ 
são, pois as reuniões no centro 
evolucionista não são pagas pelo 
Estado. 

E tudo está hoje no desacordo 
irreconciliável de uma duzia de tei¬ 
mosos, opinando uns por achar 
simpático o chefe da União e outros 
por não o poderem tragar. Real¬ 
mente, a estes custa terem de en- 
gulir o que sobre o mesmo opina¬ 
ram em tempos passados. E, quais 
outras regateiras, só acham como 
principal motivo de discussão, as 
qualidades do sr. Brito Camacho. 

De um lado Antonio Granjo, Vas¬ 
concelos e Sá e uma duzia de ami¬ 
gos, do outro Julio Martins, Cami¬ 
lo Rodrigues e outra duzia deles. 
Ao fundo da sala projetam-se na 
parede, embasbacados, os restan¬ 
tes. 

Sem consideração alguma pelo 
chefe, que cruza os braços em ati¬ 
tude franciscana, os possantes cam¬ 
peões do eyolucionismo tem trava¬ 
do uma luta que os tem deixado a 
escorrer sangue. Quando póde e á 
laia de quem deita agua na fervura 
das paixões, o sr. Antonio José faz- 
lhes uma conferencia sobre a vida 
dos santos, mostrando quanto eles 
imensamente sofreram para o se¬ 
rem. Isso não impede que no dia 
seguinte, as apostrofes estalem co¬ 
mo pita de chicote fazendo entre¬ 
ver a todo o momento uma scisão 
no aereo-partido evolucionista. 

O peor, no final, será no destino 
a dar ao simbolo augusto de tão 
ratão partido, pois nem por som¬ 
bras o chefe democrático consente 
que, na Lei da Separação que ora 
se discute, se introduza qualquer 
paragrafo unico para a instituição 
de um convento onde tão ilustre 
patrono ingresse. Já ha quem o 
queira mandar para o Brazil pare¬ 
cendo todavia ter o mesmo o firme 
proposito de ir viver na Arrabida 
que, como se sabe, fica na Outra 
Banda. 

O peor disto tudo é que, ali fóra, 
está á espéra o chefe da União, en¬ 
castoado na sua resignação de che¬ 
fe encravado do batuque nacional. 

Pai^ctoneiro do Povo 

Meu coração' é gavela, 
Fecha com dois cadeados; 
Uma chave fecha amores, 
Ouira, zelos e cuidadus. 

Com uma roxa saudade 
Se vesliu meu coração; 
De roda lhe.maodei pôr; 
Suspiros de guarnição. 

A folha da oliveira, 
Deuada 110 lume estala; 

Assim é meu coração, 
Quando comligo uão fala. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

NOTAS E COMEMOS 
«A criação» 
Antonio Corrêa de Oliveira, o mimoso 

poeta do Auto de junho, das Parabolas e 
de tantas outras obras primas, acaba de 
publicar a 2.a edição do seu magnifico li¬ 
vro de versos A Criação, I. Vida e His¬ 
toria da Arvore, que é um dos seus mais 
inspirados trabalho*. 

A edição que é primorosa, pertence ás 
acreditadas livrarias Ailland e Bertrand, 
de Lisboa. 

Recomendamos este magnifico livro aos 
nossos leitores e especialmente ao profes¬ 
sorado primário, visto como ele constitue 
um magnifico brinde-recordação, excelente 
para ser dado em prémio aos estudantes 
que mais se distingam nos cuidados a 
prestar ás arvores plantadas na festa de 
domingo. 

Um pobre rico 
Ha muitos anos que, entre a população 

indigente de Londres, era conhecido um 
desgraçado mendigo carcunda, que pedia 
esmola num logar fieso e dormia ao relen¬ 
to, nos portaes das ruas mais escusas. 

Ha dias, um «policeman» foi desperta- 
lo. Era madrugada e as autoridades su¬ 
periores tinham dado ordens severas ácer- 
ca da vadiagem das ruas. 

O agente da ordem, ao sacudir o pobre 
dorminhoco, notou que a carcunda era de¬ 
masiado dura e levou-o a um posto pro- 
ximo para o revistar. 

Ali, verificou-se, então, que a corcova 
era uma bela caixa de folha de Flandres, 
onde opobresinho guardava t.52u2f> em no¬ 
tas e em moedas, e um caderno de che¬ 
ques demostrativo de que o suposto car¬ 
cunda tinha depositadas num Banco mais 
de seis milhões de libras! 

Na totalidade a fortuna deste farçante, 
que explorava a caridade publica, orça 
por 40 contos! 

Quantos, como ele, haverá por esse 
mundo em fóra, atormentando-nos com os 
seus peditórios e engrossando o seu pé de 
meia á custa dos ingénuos ? 

Magnifico ! 
O dr. José de Arruela, cujo snobismo 

realista parece ter atingido o rubro, rea- 
lisou num destes dias ufria especie de co¬ 
mido monárquico e entre varias coisas in¬ 
teressantes, lembrou se de dizer que a Re¬ 
publica estava morta. 

Mas, então, se está morta, para que es¬ 
tá de gastando a sua palavrosa rétorica 
contra uma defunta ? 

Vamos lá, sr. doutor, modere-se e lem- 
bre-se de que a sua santa religião, aquela 
que produziu Inácio de Loiola e Domin¬ 
gos de Arbués, manda respeitar os mor¬ 
tos !... 1 ' 

A moda 
Tão excêntricos são os preceitos a que 

atualmenie ela submete o belo seeso que 
os jornalistas, na ardua missão de infor¬ 
mar o publico, tratam de orientar-se en¬ 
trevistando as Estrelas de varias grande¬ 
zas que esmaltam o orbe doirado do gran¬ 
de mundo. 

Ha dias, o redator de uma revista de 
modas, tirou-se dos seus cuidados e foi 
entrevistar a atriz franceza Gabriela Dor- 
ziat, uma das parisienses mais formosas 
e que é conhecida pelá elegancia requin¬ 
tada do seu trajar. 

Eis o que lhe respondeu a linda atriz : 
—«Eu eutendo que a verdadeira elegan¬ 

cia cousisie em cada um vesiir-se do modo 
que mais 0 favoreça. Além disso, a comodi¬ 
dade e a higiene não podem deitar-se em 
saco roto. 

«A minha KÀlete de salão é invariavelmeu- 
te a grega. Não creio que nenhuma a avan¬ 
taje em simplicidade e graça. Pusso dizer, 
sem pecar de imodestia, que a minha ma¬ 
neira de vestir encontra sempre sinceros 
elogios. Digo-o assim porque nada nesta in¬ 
dumentária é iniciativa miúha, mas ideia de 
ha muitos séculos. 0 elogio não é para mim, 
mas para a epoca em que se rendia verda¬ 
deiro culto á beleza e ao bom gosto. 

«Mas se esta é a minha toileie de casa e 
de salão, na rua não uso outros trajes que 
os chamados «córte alfaiate», pela comodi¬ 
dade que oferecem. Faz me pena e quasi me 
arrauca lagrimas de dôr ver muitas elegau- 
tes escravas da moda que mal podem andar, 
que sofrem horrorosameute para subir a 
uma carruagem e que em mil ocasiões, além 
de sofrerem, se expõem ao ridículo. Eu, en¬ 
tretanto, movo-me á vontade e considero- 
me bem vestida. Não andarei «á ultima», 
mas ando «apresentável», e, sobretudo, li¬ 
vre de preocupações. 

«Quero dizer uma ultuna frase sobre os 
chapéus da at> alidade. 

«Também uesie pouto uão sou tributaria 

dos decretos da moda. Os meus chapéus, 
que também costumam ser ponderados, são 
obra exclusivamente minha. A loroo-os eu 
sòsinha com as minhas próprias mãos e 
adorno-os diariamente, momenios antes de 
sair á rua. Não dou um ponto; prendo as 
fitas, as flôres on as fiias com alfiuetes. 0 
capricho é a minha musa. 0 que ela me 
mspira é 0 que realiso imediaiamenle. Des¬ 
te modo uão ponho uma só vez um mesmo 
chapéu; melhor dito, ponho um muitas ve¬ 
zes, mas transformado por metido tão sim¬ 
ples como o que deixo dito, e oiço com fre¬ 
quência dos iabios dos meus admiradores 
frases como esta; «Masque variedade de 
chapéus v. tem do seu guarda-roupa!...» 

«E essa variedade consiste num só, ao 
qual dou cem voltas. Este é todo 0 segredo 
das miuhas toiletes». 

Parece-nos que este modo de proceder 
da formosa cómica franceza revela um 
apreciável bom senso, bem digno de ser 
imitado pelo madamismo aristocrata e 
burguez cá da Parvónia... 

Não acham ? 

Pimentinha 
Pedacinho de oiro de um editorial do 

alcorão evolucionista, firmado pelo nosso 
inconfundível e rabioso sr. Alfredo Pimen¬ 
ta, a proposito da Lei da Separação: 

0 paiz pasma du tanta audacia, de tão 
estranho movimento; a maioria parlamentar, 
insensível ãs manifestações da opinião pu¬ 
blica, não hesita da obra de destruição re¬ 
publicana que está fazendo...» 

Depois que os reacionários se lembra¬ 
ram de pôr nos carrapitos da lua artigo 
do apimentado sr. Pimenta, sobre a Lei 
da Separação, o homensinho ficou tão in¬ 
chado, que até esquece nas suas catilina- 
rias de que fala do parlamento da Repu¬ 
blica ! 

■i por fóra 
Dizem de Nova York que a comissão 

interfederal de comercio, depois de ter 
examinado minuciosamente os livros da 
Companhia dos Caminhos de Ferro de 
Chicago, Milwankee e S. Paulo, declarou 
que encontra neles graves irregularidades. 

A Companhia é acusada pela comissão 
de ‘haver falsificaJo as cifras nos seus re¬ 
latórios dedicados aos acionistas e nas 
suas declarações ao fisco. 

Acrescenta a comissão que a Compa¬ 
nhia subsidiaria Puger Sound Line au¬ 
mentou indevidamente em cem milhões 
de dólares a avaliação dos seus capitaes 
mediante a emissão de titulos lançados 
pela Companhia mãe. 

Fundando-se nisto, a comissão de co¬ 
mercio negará á Companhia autorisação 
para aumentar as suas tarifas. 

O caso produziu enorme sensação e 
não era para menos, visto que, pela su¬ 
mula de taes exames, apenas licitamente 

i se pode deduzir que tal companhia era 
apenas... uma quadrilha de... amigos do 
alheio! 

Uadroagem 
Consta-nos que vários meliantes, con¬ 

stituídos em quadrilha, teem tentado ulti- 
mamente, por diversas fôrmas, introduzir- 
se em algumas casas afim de exercer 
aquela velha arte que deu assunto para 
um livro atribuído ao padre Antonio Vie¬ 
ra. 

Bom seria que a policia tomasse Conta 

do assunto e procedesse de fórma a tran¬ 

quilizar o povo. 

A triste vida do marujo 
Desembarcaram ha dias no Havre os 

tripu'antes do patacho francez La tour 
d Auvergne, que naufragou em 23 de ou¬ 
tubro ultimo em frente das ilhas de Pal- 
merston. 

Afundado o barco, o capitão e todos os 
tripulantes salvaram-se em botes e che¬ 
garam a uma ilha deserta. 

Quinze dias depois passou um navio ao 
qual fizeram sinaes, que foram percebidos. 
Do naviò enviaram Ines uma lancha; mas 
como o barco não poude receber mais que 
doze dos náufragos, foram escolhidos os 
mais velhos e ficaram na ilha gs mais jo¬ 
vens e robustos, já com viveres, roupas e 
lonas. 

Decorreram tres mezes até que um cru¬ 
zador poude chegar em -seu socorro. An¬ 
tes disso haviam esgotado os mantimen¬ 
tos que lhes deixara o outro barco e nos 
últimos dias só se alimentavam de cocos 
e outros vesgetaes. 

Nem um só deles adoeceu, apesar das 
privações e amarguras que padeceram 
e resta-lhes a granJe consolação de te¬ 
rem passado noventa dias libertos do 
convívio nem sempre apreciável da bela 
di a sociedade... 

QUESTÕES DE HIGIENE 

IIII? 
Nãoé, evidentemente. O sanatorio marí¬ 

timo, o hospício marítimo, existe, ha mui¬ 
tos anos, em França e em Italia, tem 
quasi cans e rugas de velhice; o sanatorio 
de altitude, para tratamento dos doentes 
tuberculosos ao ar livre, também não está 
já em edade juvenil. Apenas, o primeiro 
está menos em voga, o segundo está na 
grande moda. Assim em França, o numero 
dos estabelecimentos maritimos é tão res¬ 
trito que se devem considerar bem afor¬ 
tunadas as creanças que lhes recebem o 
beneficio; em Italia, pelo contrario, existem 
muitos hospícios maritimos, nascidos da 
iniciativa generosa de médicos eminentes 
ou de admiráveis rasgos da beneficiencia 
publica. 

Infelizmente, estas excelentes casas de 
saude, fecham, naquele paiz, durante uma 
parte do ano, o que, em verdade, lhes 
estreita as vantagens e os bons ofícios. 
Pois é pena! Este poderoso tratamento 
deu as suas provas, não ha duvida. Os 
resultados obtidos nos estabelecimentos á 
borda do mar, e criados sob a inspiração 
e pela obra de muitos e generosos esfor¬ 
ços, são maravilhosos, excederam a melhor 
espetativa. A grandeza da obra a realisar 
por este meio é de uma ordem tal que é 
preciso levantar em seu favor um movi- . 
mento caloroso da opinião publica, que é 
preciso interessar os poderes públicos, as 
administrações locaes e a parte esclarecida 
do publico na sua criação e no seu desen¬ 
volvimento, que é preciso proclamar e 
valgarisar os resultados já alcançados. 

Depois, é necessário convencer as famí¬ 
lias de que nos sanatórios maritimoí se 
emprega um método que pode curar a 
escrófula e o limfantismo inveterados—a 
dois passos adiante, está mesmo a tuber¬ 
culose—e que orestabelecimento das crian¬ 
ças, a que se devem chamar candidatos 
a esse terrível mal, é, sob a ação daquele 
recurso, seguro, indubitável. Não se trata 
dos casos de fraqueza constitucional ou 
de anemia que se curam com os ares do 
campo ou da montanha, trata-sa dos escro¬ 
fulosos, dos raquíticos a valer, para os 
quaes, a cura pelo ar, sobre a areia da 
praia, pelo calor, pelo sol e pela atmosfera 
marítima, possue um valor incomutável. 

E, como o escrofulismo é a expressão 
do marasmo de um organismo exausto, o 
sinal certo do esgotamento de uma raça, 
determinado pelo abuso e pelos desregra¬ 
mentos de muitas gerações, e tanto bate 
á porta da choupana, como á do palacio 
mais suntuoso, claro está que esta questão 
se impõe, para ser resolvida e executada, 
ao lado do sanatorio que traja agora á 
moda, do sanatorio de altitude. Mas, tudo 
isto não oferece novidade; ha muitos anos 
que se mandam para as praias marítimas 
os linfáticos; em 1847 fundou-se o sanatorio 
marítimo de Cete; em 1860, estabeleceu- 
se o primeiro hospício maritimo italiano; 
em 1861 organisou-se 0 sanatorio de Berk, 
na praia de Pas-de-Calais. Não são, pois, 
os sanatórios da praia antigos veteranos 
da medicina? 

Com os sanatórios de altitude para o 
tratamento dos tuberculosos ao ar livre, 
sucede coisa parecida. O ar doce, a luz 
profusa, o ceu puro, ou são muito velhos 
ou conservam uma mocidade perene. Como 
grandes purificadores da natureza, sem 
duvida. Pois destes fatores, se compõe 
quasi exdusivamente a obra dos sanató¬ 
rios. Vamos, porém, a factos concretos. 
Ha perto de 5o anos que Brehmer consa¬ 
grou toda a sua fortuna á fundação de 
um sanatorio para o tratamento da tuber¬ 
culose ao ar livre; em 1.874, Detweiler 
criou Falkestein; e Léon Petit, Dutrous- 
seau, Moeller e Knopf, a quem se devem 
excelentes trabalhos ácerca de sanatórios, 
estão já muito longe da mocidade. Desde 
emão, se proclama que o tratamento higié¬ 
nico da tuberculose consiste em mais algu¬ 
ma coisa do que na ventilação ao ar livre, 
assenta fundamentalmente na hiperaera- 
ção. E, não tem nada de recente este 
conhecimento, ha muito tempo que se sabe 
como o excesso de ar fresco é soberano 
na cura das doenças infeciosas. 

Da pureza do ar, da ação dos raios 
solares e da luz, estava tudo dito no 
tratamento das afeções microbianas. 

Mas, então, apenas, restaurámos e resta¬ 
belecemos uma obra antiga ? De modo 
nenhum. O conhecimento dos processos 
mais usuaes de transmissão da tuberculose 
permitiu aprfeiçoar e completar o sanato- 
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MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Governadores civis 
Parece estar resolvida a nomeação de 

governadores civis para os seguintes dis¬ 
tritos : 

Braga—Juiz Pedreira de Moura. 
Viana—Major Maia Pinto. 
Vila Real—Dr. Joaquim Manso. 
Guarda—Dr. Almeida Ribeiro, lente da 

Universidade de Coimbra. 
Aveiro—Dr. Augusto Gil. 
Leiria—Dr. Charters de Azevedo Lo¬ 

pes Vieira, delegado em Taboaço. 
Beja—Dr. Parreira da Rocha. 
Vizeu—Alberto Sá Marques. 
Santarém—Fernando de Almeida. 
Coimbra—Dr. Ferreira da Silva, lente 

da Universidade. 
Faro—Coronel Rego Chaves. 
Para o Porto, indigitou-se o sr. general 

Chaves de Aguiar, mas parece que tal 
nomeação se não efetuará, porque o go¬ 
verno prefere que para ali vá um indiví¬ 
duo da classe civil. 

Também consta que deve efetuar-se 
muito brevemente a nomeação de todos 
os novos gavernadores civis. 

Será verdade? . 
Diz-se que a ida do sr. dr. Arruela ao 

estrangeiro tem exclusivamente por fim 
convidar os celeberrimos padres Matos e 
Benevenuto para fazerem parte ds reda¬ 
ção do novo jornal monárquico, que o 
supracitado senhor tenciona brevemente 
dar á luz. 

Se é verdade, pedimos licença para 
lembrar-lhe o Homem Cristo para cor¬ 
respondente. .. 

Com tal acquisição, ficará o corpo reda¬ 
torial a carater... 

O animal humano 
Uma revista estrangeira publica os se¬ 

guintes dados ácerca da proporção de 
nascimentos e obitos nas diferentes na¬ 
ções da Europa, por cada mil habitantes. 
Esta proporção é para os nascimentos; 
43,9, na Rússia; 4a, na Bulgaria; 39,2, na 
Rouroania; 38,5, na Servia; 36,6, na Áus¬ 
tria; 35,7, na Hungria: 33,3, em ItaliaJ 
33,i, em Hespanha; 32,3, em Portugal; 
29,8, na Alemanha; 28,6, na Holanda; 
27,5, na Dinamarca, 26,1, na Noruega; 
20,7, na Suécia; 25, em Inglaterra; 25, na 
Suissa; 23,6, na Bélgica; 19,6, em Fran¬ 
ça. 

Em termo mcdio, os obitos por cada 
mil habitantes são: 28,9, na Rússia; 24,8, 
na Roumania; 23,5, na Bulgaria; 22,1, na 
Servia; 23,6, na Hungria; na Áustria; 
23,3, em Hespanha; 19,8, em Portugal; 

rio. M idernamente, é que se chegou á 
formula decisiva: Impedi*• que o bacilo 
penetre; impedir que 0 bacilo possa sair. 
E, reconheceu-se mais que o clima e que 
a altitude são quasi quantidades despre¬ 
zíveis, na cura ao pleno ar livre, podendo 
obt-r-se consideráveis melhoras em climas 
vários, de chuva, de secura, de neve, de 
ventos, ou de altitudes exageradas ou 
modestíssimas. O melhor clima será sem¬ 
pre o que consinta mais prolongada de¬ 
mora ao ar livre. Esta é que deve ser a 
maxima certa, a preposição geral recebida 
por todos. 

Uma grave objeção, todavia, se opõe 
á fundação destes preciosos estabeleci¬ 
mentos, o seu preço muito elevado. Na 
verdade, o custo de um conto por leito 
na construção, e o calculo do.capital de 
cinco a seis contos para o custeamento 
da déspeza anual com cada doente, são 
para acobardar os mais cheios de entu¬ 
siasmo. 

Mas, se não se constituírem palacios 
monumentaes, se não houver luxo de 
espeoe alguma, e se apenas se procurarem 
disposições higiénicas e confortáveis esse 
alio preço deve ser reduzido. Demais, 
quem diz sanatorio, diz necessariamente 
um estabelecimento erigido longe das gran¬ 
des cidades e dos centros mui povoados. 

Ora, nestas condições, o hectare de terre¬ 
no custa menos de que um metro quadrado 
em uma grande cidade, a mão de obra e 
os materiaes não são caros, e a alimentação 
isto é, o pão, o leite e a carne, que cons¬ 
tituem a base do regimem dos tuberculosos 
obtêm se a bom mercado. 

Mas, que ninguém pense—e já se pensou 
—em construir sanatórios nas cidades; o 
seu logar sómente póde ser na montanha, 
no campo, ao ar puro. 

O sanatorio é bom, mas é só metade 
da obra; o resto—o que tem de ser feito 
pelo esforço social—é a outra metade, é 
o otimo. Sómente, quando se avigorar o 
terreno para resistir ás infeções, e á tuber¬ 
culose é uma das mais certas e das mais 
evitáveis, embora das menos evitadas, é 
que se dará um golpe de morte no bacilo 
letifero da tisica. Mas nós, médicos, não 
somos os que devemos promover e subsi¬ 
diar as cooperativas operarias; os que 
podemos diminuir ou suprimir os direitos 
tão pesados do consumo,' para que o 
operário tenha a ração alimentar suficiente 
e substancial; não está no nossos meios, 
finalmente, dar luz e ar á habitação do 
pobre e ás oficinas dos que ahi trabalham. 
Até á realisação deste programa, o bem 
absoluto, apenas poderá alcançar-se o bem 
relativo, neste» termos, todas as medidas 
de defesa são excelentes, contanto que a 
guerra contra a tuberculose não degenere 
na guerra contra 0 tuberculoso. 

G. Ennes. 

17 8, em França; 16,2, na Alemanha; 
i5 2, na Bélgica; i5.i, 11a Suissa; 14, em 
Ingl-terra;. 14, na Suécia; 13,6, na Ho- 
lando; i3,5, na Noruega; e 12,2, na Di¬ 
namarca. 

Frei To 111 az 

Segundo a Republica, a Lei da Separa¬ 
ção, necessita de um longo estudo, desa¬ 
paixonado e frio, para se evitar a consa¬ 
gração legislativa de verdadeiras mons¬ 
truosidades. 

E ainda ha quem diga que são os mo¬ 
nárquicos que difamam as leis da Repu¬ 
blica ! 

Para o sultão da Turquia 

O sultão da Turquia mandou pedir in¬ 
formações sobre se no Arsenal de Mari¬ 
nha poderia ser construída uma saveira 
para seu serviço pessoal, como a que ser¬ 
viu á familia real portugueza. 

Parece que, tendo sido afirmativa a 
resposta, está já feita a encomenda e vae 
começar em breve a construção da referi¬ 
da embarcação, devendo agora ser reme¬ 
tidas varias fotografias para Constantino¬ 
pla. 

Se quizer o modelo da barca Bom 
fim que levou da Ericeira o ex-rei D. 
Manuel, também se pode arranjar... 

Os bigodes e a Alemanha 

_Segundo afirmam os jornaes alemães 
vão ser tomadas medidas contra o uso do 
bigode denominado á ingleza, que 0 prín¬ 
cipe herdeiro pôz á moda no exercito ale¬ 
mão. 

O comandante em chefe do corpo da 
guarda publicou ha dias uma ordem em 
que declara que a «moda. que consiste 
em cortar o bigode de maneira anão dei¬ 
xar senão alguns pêlos por baixo do nariz, 
não vae bem ao soldado prussiano e está 
em desacordo com as tradições alemãs». 
Pensa-se que o ministro da guerra expe¬ 
dirá breve ao exercito uma circuiar-com 
analoga doutrina. 

Por mais que nos digam toda esta guer¬ 
ra á tal moda ingleza foi decerto impul¬ 
sionada pelo belo seeso, que não podia le¬ 
var á paciência que os homens fizessem 
concorrência ás damas que teem buço. 

«Chose» 

O alcorão evolucionista, vulgo Republi 
ca, abriu um inquérito sobre a Lei da Se¬ 
paração e diz que, em tal inquérito vai 
falar o pai\ pela vo\ dos parlamentares, 
bispos, escritores, pensadores, artistas, 
e homens simples e mulheres. 

Isto de homens simples, cheira a pae 
Adão que tresanda. Quanto ás mulheres, 
não diz a Republica se tenciona entrevis¬ 
tar as simples ou as compostas e é, real¬ 
mente péna que o não diga. 

Quanto aos taes pensadores que 0 al¬ 
corão evolucionista se propõe fazer falar 
devem ser do X P. T. O. e certamente 
da força do apimentado sr. Alfredo.Pi¬ 
menta que em matéria de pensamento 
tem ás vezes cada um capaz de desban¬ 
car o proprio Santo Antonio José de Al¬ 
meida, acreditado ex-fornecedor de petró¬ 
leo, balas e agua-raz aos conspiradores. 

Correio aereo 

O governo de Constantinopla vai esta¬ 
belecer entre Alepo e Bagdad um serviço 
de comunicações postaes por meio de ae¬ 
roplanos. 

Entre as duas cidades que só por meio 
de caravanas se comunicavam até agora, 
ha uma distancia de 900 kilometros ou 
180 léguas. 

Recomendamos aos turcos os aeropla¬ 
nos do evolucionismo patarata. 

Crendice podnlar 

Continua a ser assunto do dia o caso 
da rapariga, que diz ouvir a voz da mãe 
falecida ordenando-lhe que vá ao cemité¬ 
rio para conversar... 

A’s terças e sextas-feiras, á tardinha, lá 
vae a pobre rapariga, rodeada de gente, 
dar-se em espetáculo nas crises da sua 
disparatada mania. 

Parece averiguado que se trata de uma 
simples creatura influenciada pela epile¬ 
psia e histérica ao ultimo ponto. 

Em todo 0 caso bom será que a auto¬ 
ridade tome conta do assunto, afim de 
evitar que a cidade de Faro continue a 
dar a nota de que é habitada por patetas de 
varias categorias, arreigados na crença das 
bruxas, duendes, lobishomens e almas do 
outro mundo. 

Moedas de 900 réis 
O governo ordenou que sejam postas 

fora da circulação as moedas de 200 réis 
do reinado de D. Manuel. 

A troca das mesmas deverá ser feita 
no Banco de Portugal, no minimo praso 
de tempo. 

Os vidros • 

Causou reparo a um excursionista nos¬ 
so amigo, o espetáculo indecoroso que 
oferecem as janelas de um armazém onde 
funcionam algumas classes do liceu desta 
cidade e que fica proximo àquele estabe¬ 
lecimento de ensino. 

Taes janelas não teem um só vidro in¬ 
teiro e mais pafcccm casebre desubitrtdo 
do que aneeso de um liceu central. 

Recomendamos 0 caso ao sr. reitor, 
afim de evitar-se a continuação de titi ver¬ 
gonha. 
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COUTOS ENOVtLAS 

SEGUNDO HMEN 
ifiDe Louis ‘Bertrand) 

Et nunc, Domine, toblo, 
qiftodo, animam moam a 
mo, quia ntolior eat milii 
mors quam vitu. 

J0NAS, Cap. IV, v 3 

NFERNO !—Inferno e paraizo ! 
Gritos de desespero ! Gritos de 
alegria!—Blasfémias de réprobos! 
Coro de eleitos!—Almas de mor¬ 
tos, semelhantes aos carvalhos 
da montanha desraizadas pelos 
demonios ! Almas de mortos se 

melhantes ás flôres ao vale, colhidas pe¬ 
los anjos 1 

Sol, firmamento, terra e homem, tudo 
quanto cemeçára, tinha acabado 1 Uma 
voz agitou o nada. 

—«Sol ? bradou a voz, ás portas da ra¬ 
diosa Jerusalem. 

—Sol ? repetiram os ecos do inconsolá¬ 
vel Josaphát.» , 

—E o sol abriu seus cilios de oiro. so¬ 
bre o cáos dos mundos. 

Mas o firmamento pendia como um 
pano de estandarte—«Firmamento ! cia 
mou a voz, ás portas da radiosa Jerusa¬ 
lem. 

—Firmamento! repetiram os ecos do 
inconsolável Josaphat.» 

E o firmamento desdobrou aos ventos 
suas pregas de purpura e de azul. 

Mas a lerra vogava perdida, como um 
navio fulminado que não tivesse nos seus 
fltncos senão cinzas e ossadas. 

—«Terra ?—clamou a voz ás portas da 
radiosa Jerusalem. 

— «Terra ! repetiram os ecos do incon¬ 
solável Josaphat». 

E a terra, lançando a ancora, resurgiu 
coroada de flôres por montes e vales .. 

Mas faltava o homem á creação, e tris¬ 
tes estavam a terra e a natureza, uma 
pela ausência do seu rei, outra pela au¬ 
sência do seu esposo. 

—«Homem! clamou a voz, ás portas 
da radiosa Jerusalem. 

«Homem ! repetiram os ecos do incon¬ 
solável Josaphat». 

Mas o hino de libertação e de graças 
não quebrou o selo com que a morte ti¬ 
nha chumbado os lábios do homem ador¬ 
mecido para a eternidade no leito do se¬ 
pulcro. 

—Assim seja! disse a voz, e as portas 
da radiosa Jerusalem cobriram-se de ne¬ 
gras sombras. 

—Assim seja! repetiram os ecos, e o in¬ 
consolável Josaphat principiou a chorar...» 

E a trombeta do archanjo soou de abis¬ 
mo em abismo, emquanto tudo derruia 
com estrepito numa ruina imensa ! 

E assim, pela falta do homem, a pedra 
angular da creação, acabaram o firmamen¬ 
to, a terra e o sol! 

MADAME DE MONTBiZON 
nM."e de Montbuon era uma 
gentil senhora que morreu de 
amor, no século pAssado pe¬ 
lo caTaleiro de Rue quo o3o a 
amava». 

Saint—Slmon (MKMOIRES) 

A aia colocou sobre a mesa um vaso de 
flôres e as velas de cêfa, cujos refleesos 
espelharam de vermelho e amarelo os 
cortinados de seda azul da cabeceira do 
leito da doente. 

—«Acreditas, Marieta, que ele vem? 
—Oh ! dormi, dormi um pouco, Senho¬ 

ra ! 
—Sim, dormirei bem depressa para so¬ 

nhar com ele durante toda a eternidade.» 
Ouviu-se alguém subir a escada. 
«—Ah! E se fosse ele!» murmurou 

a moribunda, sorrindo, a falena dos tu- 
mulos já poisada nos lábios. 

Era um pagemsinho que trazia da par¬ 
te da Rainha, á Senhora Duqueza, con¬ 
feitos, doces e elixires, sobre uma enor¬ 
me bandeja de prata. 

«Ah! Ele não vem !—exclamou ela com 
voz desfalecida.—Ele não virá ! 

Marieta, dá-me uma dessas flôres para 
que eu a respire e beije pelo amor dele!» 

Então, Madame de Montbazon, cerran¬ 
do os olhos, ficou imóvel. 

Tinha morrido de amor. 
Evolára-se a sua alma confundindo-se 

no perfume de uma rosa... 

OS LEPROSOS 
N’npprocbc nn> da ces lieux, 
Cy «st le chenil du lóprenx. 

I.a liai du Inpreui. 

Cada rnánhí, logó que ns flôres tinham 
bebido o orvalho, roluva sobre os gonzos 
a porta da Enfermaria, e os leprosos, se¬ 
melhantes uos amigos anacoretas, espu- 
Ihavam-se todo o dia peló deserto, vales 
adamitas, édens primitivos cujcs perspeti- 
vus longínquas, tranquilas, verdes e um¬ 
brosos, apenas se povoavam de corças tí¬ 
midas, que respingavam a hervn florida c 
de gurçus rteucs que snltitavum nos pon- 
tanoo. 

Alguns tinham nrrnnjado alegretes: uma 
rosa chcirava lhcs melhor, cultivada pe¬ 
las próprias mãos. Outros curvavam ar¬ 
cos de vime ou talhavam ctuigirões de 
buxo nus grutas cavadas na rocha, junto 

dos mananciaes, sob trepadeiras selva¬ 
gens. 

Era assim que procuravam engajiar as 
horas tão rapidas para a alegria, tão len¬ 
tas para o sofrimento! 

Havia outros que nem sequer ousavam 
transpor os humbraes da Enfermaria. 

Estes, extenuados, perdidos, fétidos, 
marcados já pelo fatal estigma do destino, 
passeavam a sua sombra entre as quatro 
paredes altas e brancas do claustro, fitan¬ 
do o enorme relogio do sol, cuja agulha 
^pressava a fuga da sua existência e a 
aproximação da sua eternidade. 

E quando, encostados contra os pesa¬ 
díssimos pilares, se concentravam em si 
proprios, apenas interrompia o augusto 
silencio do clautro, o grito estridulo das 
cegonhas, que corriam nas alturas; as 
passadas de algum monge, que deslisava 
ao longo do corredor, ou o ralo da cance¬ 
la dos enfermeiros que, á tarde faziam 
recolher os tristes reclusos ás suas tristís¬ 
simas celas!... 

0 MEU BISAVÓ 
«Tout dans cetle chambre était 

oncore dans le môme état. si ce 
n’est que les tapisssries y étaient 
en limbeaux, et que les araignées 
y tissaient leurs toiles dans la 
poussiére. 

Walter Scolt.—Woodstock. 

Os veneráveis personagens da tapeça¬ 
ria gótica, agitada pelo vento saudaram- 
se mutuamente, e meu bisavô entrou, cheio 
de magestade, no seu quarto,—meu bisa¬ 
vô morto ha talvez oitenta anos! 

Ahi,—foi ahi, fleante do oratorio que 
ele ajoelhou, meu bisavô, o conselheiro, 
roçando com as suas longas barbas de 
neve este missal amarelecido, aberto na 
pagina onde estava uma fita roxa, de um 
roxo pálido de saudade... 

Murmurou orações durante toda a noi¬ 
te, sem descruzar um momento seus bra¬ 
ços do peitoral de seda violeta, sem es 
quecer um olhar para mim, sua posteri¬ 
dade, que estava deitado no seu leito, o 
seu leito empoeirado e velho com um 
enorme baldaquino! 

E eu reparei com terror em que as suas 
orbitas estavam vasias, ainda que ele si¬ 
mulasse ler,—que os seus lábios estavam 
imóveis, ainda que o ouvisse rezar,—que 
os seus dedos estavam descarnados, ape¬ 
sar de cintilarem de pedrarias ! 

E perguntei a mim proprio se velava 
ou estava adormecido,—se tudo isto seria 
resultante do luar ou dos malefícios de 
Lucifer,—se era meia noite ou dia claro! 

Lysler Franco. 

POBTA.S 

AESCAEADE JACOB 
Vae alto o Sete-estrelo, ó toda pura, 
e agora que de loDge o estás fitando 
o meu saudoso olhar o teu procura 
lá na campina de astros que eu demando. 

Gladiam-se, atravez da noite escura 
flavas constelações de quando em quando 
e a Via-latea ostenta a sua alvura 
por essa vastidão do éter branco. 

Caminho só p’ra o Sonho, ideal calçada 
que a mão divina fez de pedras do oiro, 
ela me rasga a esteira abençoada... 

Levanta o pó que a enche um rasto loiro 
e eu que ando a vér, de ti, ó doce Amada, 
parece que encontrei algum tesoiro! 

Antonio de Monforte. 

Festa da arvore 
Em consequência de haver grande nu¬ 

mero de origínaes compostos para o pre¬ 
sente numero do Heraldo, só no proximo 
numero publicaremos as noticias respei¬ 
tantes á Festa da Arvore. 

A graça alheia 
NO TRIBUNAL 

o reo 
forte 

foi 
de 

—Finalmente, exclama o juiz, 
apanhado a arrombar a caixa 
uma casa de credito. 

—Senhor juiz, era só para satisfazer o 
desejo da minha defunta mãi, que sempre 
sonhou ver me entrar num banco 1 
INGENUIDADE 

Entre amigas intimas: 
—E’s feliz no teu matrimonio ? 
—Felicíssima.. 
—Não tens filhos ? 
—Não. 
—Como é isso ? 
—E’ tão pequenino o nosso quarto que 

não ha logar para os meninos. 

EPIGRAMA 

(Do hespanhol) 

Casou Luiz com a Rita 
Por ser muda e andou bem, 
Pois a esposa, coitadita 
Não diz que não a ninguém. 

G. Satisteban. 

O IlernM» aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informares de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Desmentindo boatos 
Segundo informa o nosso presado colega 

Diário de Noticias, o sr. H. Marlinet, dire¬ 
tor e proprietário do importante orgãn do 
turismo francez «Pyrénées-Océan» muito |j. 
do em todos os centros de viligiatnra e de 
desporte e que tem visitado o nosso paiz 
mais duma vez, tendo estado entre nós pre¬ 
cisamente na semana em que alguns jornaes 
estrangeiros deram Lisboa «em chamas e 
em revolução» escreveu o editorial do seu 
jornal de quinta-feira, subordinado ao titulo 
a A situação interna de Portugal». Perteacem 

a esse artigo os seguintes trechos: 
«Foi grande a minha surpreza, ao saber, 

quando, de regresso á França de uma via¬ 
gem a Portugal, de vários artigos publica¬ 
dos em diversos jornaes hespauboes, fran- 
cezes, inglezes, etc. 

Grande foi lambem o numero de respos¬ 
tas que tive de dar a parentes e amigos, 
que, inquietos pela minha segurança, receia- 
vam que eu não pudesse sair de Portugal. 

Ora, com verdade, todas essas noticias 
eram absolutameute tendenciosas. 

Passei tres semanas entre uma população 
perfeitamente tranquila, eolregando-se aos 
folguedos do Carnaval; e mostrava-se ela 
mais indignada com os boatos falsos que 
sobre a situação no interior no seu paiz, se 
espalhavam uo estrangeiro do que preocu¬ 
pada com alguns atos de «sabotage» e ten¬ 
tativas de gréve ocorridas por essa ocasião. 

Esboçara-se, havia tempo, um movimento 
sindicalista entre os empregados dos Cami¬ 
nhos de Ferro Portuguezes com cujo conse¬ 
lho de administração os organisadores desso 
movimento tiveram um conflito, conseguiodo 
provocar, ha sete ou seis semanas, uma 
greve que durou seis dias e que recente- 
mente pretenderam repetir. 

Os seus esforços, porém, não foram co¬ 
roados de exito, entregando-se, enião, a 
aios isolados de «sabotage», como, aliaz, 
sucede, por vezes, em vários paizes que to¬ 
dos nós conhecemos. 

Um desses aios consistiu em fazer des- 
carrilar um comboio de mercadorias que 
obstruiu a via durante dois ou trez dias e, 
consequentemente, originou o transbordo 
de passageiros e bagagens. 

Também, nessa ocasião, o temporal que 
se fez sentir em toda a Europa produziu em 
Portuga! bastantes estragos, derrubando 
postes telegráficos e, dai, a demora na 
transmissão de telegramas, o que serviu 
para que se fizesse espalhar que o paiz es¬ 
lava em completa anarquia, em plena revo¬ 
lução, e que as comunicações com a Euro¬ 
pa se achavam cortadas. 

Desnecessário é dizer por que os jornaes 
que se apressaram a inserir noticias terro¬ 
ristas as não retificaram, quando a verdade 
se soube. 

Bastará recordar que nem sempre a boa 
fé preside ás relações entre os povos. 

Em resumo, a grande maioria do povo 
portuguez aspira ao socego, á tranquilidade, 
desejando trabalhar em paz. para a organi* 
sação e desenvolvimento do seu paiz. 

E’ claro que os portuguezes são os pri¬ 
meiros a reconhecer que não está tudo ainda 
perfeito, mas deve não ser olvidado que as 
instituições atuaes são apenas de alguns anos 
que em lodos os paizes do mundo só com 
o tempo os progressos podem realizar-se. 

A amnistia votada pelo Parlamento deve 
trazer o socego, a paz, nos espíritos e atenuar 
as rivalidades pessoais, talvez demasiado 
manifestadas até agora. 

Hoje sucedendo ao dr. Afonso Costa, a 
cuja energia e poderosas faculdades de tra¬ 
balho todos prestam homenagem, encontra- 
se ã frente do governo um homem que os 
congressistas francezes conhecem bem, o dr. 
Bernardino Machado, que presidiu ao pri¬ 
meiro Congresso Ioternaciuual de Turismo 
efetuado em Portugal. 

Estadista experimentado, diplomata pru¬ 
dente, è de esperar que, com o apoio do 
venerando Presidente da Republica, o sr. 
dr. Manuel de Arriaga, ele prepare a orga- 
nisação definitiva dos partidos, levaudo-os 
a trabalhar, fóra do ambieute das questões, 
para o interesse superior do paiz. 

Ha, portanto, na minha humilde opinião, 
o dever de conceder todas as nossas simpa¬ 
tias a um povo laborioso que começa a or— 
gauisar a sua vida interna e não avolumar 
os erros inseparáveis desse começo, nem. 
pôr em duvida c futuro de uma nação cheia 
de riquezas aiuda por explorar». 

Restaaraçã» Ias arvores 
fritiíeras 

0 vigor de uma arvore avalia-se não pela 
quantidade de frutos que produz, mas pela 
força e pelo cumprimento dos rebeutos aou- 
aes. Quando o numero dos rebentos diminuo 
è porque a vegetação se atraza, e portanto 
a arvore está cançada; quando o numero 
dos rebentos è nulo ou quasi nulo, é porque 
a vegetação parou, e por isso a arvore estÃ 
esgotada. 

A arvore cançada não deita lançamento* 
uem raizes, a seiva rarameute sobe aos 
troncos e aos ramos, nos quaes inúmeros 
insetos silofagos exercem os seus destroços. 

0 musgo e os lichens invadem a casca, 
oude iusetos devastadores se multiplicam a 
vontade. A arvore outròra vigorosa, eàe uo- 
ma velhice prematura, que bem depressa a 
mata. 

A restauração das arvores frutíferas e 
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HE LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

—m. >. PI8T0 IBHIOR 8 CO«P.‘--rARO^ 
Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

íacil quando os remedios sejam aplicados a 
tempo. 

Estamos em presença duma macieira cao 
çada h envelhecida prematurameoie. 0 seu 
tronco está em parie cariado, resultado dos 
estragos da larva da «Zeuzera tesculi», no 

meio do pé tem uma caverna, que no inverno 
se enche com agua da chuva, os troncos 
estão cobertos de ulceras; e tanto estes como 
os outros ramos acham-se cobertos de musgo 
e lichens. 

Escolheremos para a tratar um dia claro 
de inverno, que suceda a um dia de chuva, 
e munidos de uma podôa, iremos, a pouco 
e pouco, arraucaudo toda a casca velha do 
tcnco e ramos ma is grossos, sem uuuca 
ofendermos o alburno. 

Que de seres vivos encobre a casca pôdre 
o rendilhada da pobre macieira ! 

Escusado será dizer que todos os insetos 
serão esmagados pela podôa devastadora, ou 
com a ajuda de uma espatula de pau. 

O musgo e os licbeus tiram-se facilmente 
com a espatula, ou melhor ainda, com uma 
luva de arame. 

As ulceras, depois de devastadas com o 
auxilio de um formão, cobrem-se com em¬ 
plastro resinoso de enxertar; e as caveruas 
enchem-se com argamassa ou com cimento 
hidráulico. 

Os troncos dão mais trabalho a restaurar; 
porém, com aiguns conhecimeutos tudo se 
consegue. 

Para cortar um tronco sem danificar a 
arvore, é necessário: 

1. ° dar o golpe a 2 ou 3 centímetros de 
distancia do tronco; 

2. ° segurar a com mão o tronco que se 
quer amputar, e, se ele fôr bastaute grosso 
fazer com o serrote uma incisão pelo lado 
inferior, de 1 a 5"ceuiimetros de profundida 
de, segundo o volume do tronco, para evitar 
que lasque; 

3. ° avivar com com a podôa o corte feito 
com o serrote e cobrir a superfície com 
emplastro resinoso. 

Os troncos cariados e ulcerados devem 
ser suprimidos, deixando para os substituir 
os «ladrões» que costumam deseuvulver se 
no iuterior das arvores. ' 

Uma estrumação abundante e algumas 
regas no verão com estrume liquido, comple 
tam a operação. 

Para evitar que os parasitas vegetaes 
apareçam de novo, é conveniente caiar 
arvore logo depois da limpeza e revestir as 
feridas com emplastro, todas as vezes que 
seja necessário. 

A arvore assim tratada readquirirá bastan 
te vigor e produzirá bons frutos do segundo 
ano em diante. 

A. M. Lopes de Carvalho. 

o nosso Noncmio 
No goso de licença que lhe foi concedida 

para tralameuto, o nosso presado amigo e 
camarada nas iides jornalísticas, sr. Jaciuto 
da Cuuha Parreira, contador no l.° distrito 
das execuções fiscaes úe Lisboa, parte em 

.meados deste mez em excursão por Hespa- 
3iha, França, Inglaterra e Italia, acompanha¬ 
do de sua encantadora filbinba Maria Feli- 
<iaua. 

= O sr. Antonio Manuel Femandes foi 
-exonerado de professor provisorio do liceu 
de Faro e nomeado em sua substituição o 
.sr. dr. Filipe Cesar Augusto Baião. 

= Foi assinada uma portaria, nomeando 
juri do concurso para logares de chefes de 
conservação e que formulará o respetivo 
jprograma. 

E’ composto dos engenheiros srs. José 
■Estevam Afonso, Augusto Julio Bandeira 
Neiva e José Maria Pinto Camelo. 

= Não pode ser anulada a transferencia 
para Odemira, do professor da escola da 
CouceiçãOi de Tavira, sr. Antonio dos San¬ 
tos Vaquinhas, visto ler sido feita sobre pa¬ 
recer do conselho disciplinar do ministério 
de iustrução. 

= Regressou a Faro o nosso presado 
amigo sr. dr. Feliciauo Santos, digno admi¬ 
nistrador deste concelho. 

— Foi exonefado do cargo de juiz de paz 
substituto nesta cidade, o nosso presado cor¬ 
religionário sr. Bartolomeu Augusto Pessa- 
nba de Mendonça. 

=* Foi a Sagres em viligiatura o nosso 
correligionário sr. Antonio Martins Paula. 

= Foram concedidas 50 pensões eclesias- 
licas no distrito de Angra do Heroísmo. 

= Consta que vae ser orgauisado o en¬ 
sino de farmacia. 

= Estão etn Faro o sr. Manuel Maria 
Coelho e sua esposa, sr.a D. Maria Tereza 
Aguedo Coelho, irmã e cunhado do sr. dr. 
Artur Aguedo, nosso colega do Algarve. 

~ Os gatunos penetraram ha dias, de ma¬ 
drugada na casa onde está instalado o dis¬ 
trito de recrutamento n.* 35 em Santa Com- 

ba-Dão, e roubaram do cofre do quartel trin¬ 
ta e tantos mil réis. 

= Acompanhado de seu filho e nora, re¬ 
gressou a Faro o sr. João José da Silva Fer- 
reira Neto. 

=0 diretor do posto antropometrico cen¬ 
tral de Lisboa enviou ao sr. Ministro da Jnsti- 

a o mapa estatístico ct imiual do ano civil fiu- 
o, fazendo varias considerações sobre a cri- 

miualogia nestes últimos tempos em Portugal. 
= Vimos em Faro o nosso presado amigo, 

sr. Hunberto José Pacheco, de Loulè. 
— A cantara municipal de Silves, repre¬ 

sentou ao governo pedindo que o comboio de 
mercadorias 291, que comunica com o que 
vem de Portimão e que parte de Tuues pa¬ 
ra Faro ás 11 horas e 5 minutos, tenha de 
futuro, pelo rncuos duas carruagens, uma 
de 2.3 classe e ouira de 3.a para receber 
passageiros desde Portimão. 

= 0 governo austro húngaro solicitou do 
governo portuguez uma nota dos iustitutos 
ou estabelecimentos que leem autorisação 
do Estado para adquirir microbins virulentos 
para Bus científicos, para evitar que o Mu- 
zeu Kral, de Vieua, pnssa vender daqueles 
geruieus infeciosos para pessoas ou estabele¬ 
cimentos que uão estejam legalmeule autori- 
sados. 

= 0 sr. José Coelho Belesinhn Juuior, foi 
nomeado distribuidor supranumerário do 
concelho de Loulè. 

= Foi pedida a expedição de ordens para 
que sejam entregues ao diretor do Arquivo 
de Torre do Tombo as depeodencias do pavi- 
meulo superior ás iustalações do ciiado 
arquivo, no edifício do extiuio mosteiro de 
S. Bento, em vista de não existir ali já espaço 
para adiciouar os documentos provenientes 
das Sés, colegiadas e cabidos do paiz e dos 
cartorios dos notários, ultimameuie incorpo¬ 
rados. 

POR ESSE ALGARVE 
Vila Keul de Sauto Antonio 

Manuel de Castro Porto, de 31 anos, filho 
de José de Castro Sotolinho e de Maria Por¬ 
to, natural de Setúbal, estaudo ao serviço 
de uma casa comercial desta freguezia, rou¬ 
bou a seu patrão 200,-5, uma carteira com 
documeutos e uma pequena mala de mão, 
de couro, côr de castauha, de O”,20 de lar¬ 
go. Veste calça e colete azul, casaco, bonnet, 
amarelo, camisa de riscado aos quadradi¬ 
nhos pretos e braucos e usa alpercatas. E' 
um homem robusto, de lm,58 de altura, 
olhos caslauhos claros, nariz e boca regular, 
rosto oval, cabelo castanho claro, pequeno 
bigode castauho e uma cicatriz pequeua na 
froute, junto a uma das orelhas. As autori¬ 
dades pedem a calura do criminoso. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

A’m»nha, quinta-feira, 19—D. Aurora da Silva Freire, 
D. Maria Jose de Sousa, D. Maria do Carmo Martins, D. 
Maria Luiz» Qu.drus. José Joaquim Peres, José Rodrigues 
Pinheiro Centeno, José Antonio da Trindade Contrelra9, 
Joté Joaquim Simões Juuior, Eduardo José dos Santos e 
Alfredo Rodrigues. 

Sexta-feira, 20—D. Maria do Carmo Neto, D. Carlota 
Coelho Ribeiro, D. Alice Yieira Mendes, D. Maria Ruivo, 
D. Augusta da Silva Perreira, José Antonio Viegas, Manuel 
Francisco Marques, José Carlos Ferreira Barros e José Ál¬ 
varo Teixeira. 

Sabado, 21—D Angela de Sousa Pinheiro, D. Elisa de 
Almeida Soares, D. Mariaoa Oligaria Matos, D. Ctarisse 
da Conceição Borges, Vicente Januario Lopes Antonio Jor¬ 
ge Marques, Pedro Lazaro da Costa, Maouol José Gonçal¬ 
ves, Patrício pabnel de Oliveira e o menino Joío Jlartinho 
Simplicio. 

Doentes : 

Continua doente o sr. dr. José Caetano de Matos San- 

—Agravaram-se os padecimentos da sr.* D. Aniceta de 
Paiva Gomes, sogra do nosso amigo e preeado colega do 
Algarve, sr. Luiz Mascarenhas. 

—Encontra-se gravemente enfermo em OlhSo o sr. An¬ 
tonio da Silva Guerreiro, proprietário naquela vila. 

— Está, felizmonle restabelecida, a sr.a D. Maria Fran- 
cisca Mascarenhas Yeloso, desta cidade. 

Necrologia: 

Faleceu em S. Paulo, Biazil, o nosso ceosul geral sr. 
Paulino de Oliveira, velho republicano e primoroso poeta, 
casado com a sr.* D. Ana Castro Osorio. 

Foi vitimado pela diabetes. 
—Faleceu em Lisboa o sr. D. Manuel da Costa de Sou¬ 

sa Macedo (Mesquitela) filho do sr. D. Bernardo da Costa 
de Sousa Macedo, quo foi comandante da corveta-escola 
Duque de Palmeia. 

A's familias enlutadas os nossos pesamos. 

L E. GUEMRO 
^irmigiao-dcntisía! 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 

FABO 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di- 
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se nao 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul¬ 
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri¬ 
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saude e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es- 

* crofula, a raquitis, os desarranjos que 
acompanham 

a déntição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A PROVA: 
“Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul¬ 
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamenie cu¬ 
rado. Hôje tem umas lindas côres, 
anda com desembaraço e come com 
apetite.” Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 
de SCOTT 

DROGARIA E PERFUMARIA 
® B NDEIRA & C.ft L.DA (o) 

FARO—ttua Ivens, 23 e 2 3—FARO 

Fornecimento para Farmaciss de productos quimicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas. portuguezas e estrangeiras. 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

E DAS ESPECIALIDADES (Conti eczema, Bensofosfateina, Gonococi- 
da, Injeção gonococida. Iodalina, Antivariose (depurativo) e dos 

* PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

-EErda mmw HIGIENE DE UU=r- 

Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos 

, saasr 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
(TSS. D. PORTOt® 

A]ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
\j ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
■fa sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

Vêde 
com 

o 
o 

peixeiro 
grande 

peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Phanuacias c Drogarias 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. T. SMART. Ru» 

:m a Emul- 

Fabric» 37. Porto. 

NOVIDADE LITERARIA 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. G. von Bonhorst. . 0 Q- 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. 85, e no lea- 
Iro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
nor trazer uma chapa no bonet, com o distico de . GUA DA "A1A. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, a razão de dois cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

(o) A. E, GUERREIRO® 

HEI INFAME 
E’ o titu'o dum romance do grande escri¬ 

tor Jos Agostinho. 
Tem 438 paginas e custa apenas 30 cen - 

lavo (300 réis). 
Não se teem publicado livros em Portugal 

mais baratos. > 
Pedidos á 
COMPANHIA PORTUGUEZA EDITORA 

14, Largo dos Loios, ou 119 
Rua do Almada. 123 

poitro 

Arrematação 
/'/.* publicaçã•) 

No dia 29 do corrente mez, pelas 12 
horas, á porta do tribunal judicial desta 
comarca, na Travessa Rasquinho, desta 
cidade, se hão de pôr em hasta publica e 
arrematar a quem mais der, os seguintes 
bens pertencentes ao casal inventariado 
por obito dc Manuel Correia, morador 
que foi no sitio da Goldra, freguezia de 
Santa Barbara, sendo a base da licitação 
0 preço da avaliação: 

Um macho, de côr castanha, já velho, 
em dois escudos (2$oo.) 

Um monte, onde o casal vivia, no sitio 
da Goldra de Cima, freguezia dc Santa 

Barbara, que consta de casas de habita¬ 
ção com oito compartimentos, oliveiras, 
alfarrobeiras, amendoeiras e outras arvo¬ 
res, no valor de nó® escudos. 

Uma courela de terra de semear, deno 
minada a Terra de José João, no mesmo 
sitio e freguezia, com duas alfarrobeiras, 
no valor de 3$ escudos. Destes dois pré¬ 
dios são usofrutuarios vitalícios Manuel 
Cristina Moço e sua mulher Maria Joa 
quina, moradores no referido sitio da Gol¬ 
dra de Cima, e nos valores declarados já 
está deduzido o valor do usofruto. 

São por este citados quaesquer credo¬ 
res insertos nos termos do n.* i.°.do ar¬ 
tigo 844 do Codigo do Processo Civil. 

As despesas da praça e o pagamento 
de toda a contribuição de registo ficam a 
cargo dos arrematantes. 

Faro, 6 de março de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bemarditio de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

EDITAL “ 
Pedro Antonio Monteiro de 

de Barros, Presidente da 
da Camara Municipal de 
Faro, servindo de Admi¬ 

nistrador do Concelho, 
Foço saber que nesta Administração do 

Concelho foi requerida licença por José 
de Sousa Uva & C.a, residente na Aldeia 
da freguezia de S. Braz de Alportel deste 
Concelho, que pretendendo estabelecer 
um deposito e tabrica de cortiça em uma 
propriedade situada nos suburbios da re- 
f rida Aldeia, perteneente á viuva de José 
Dias S mcho, como indica a planta junta. 
Este estabelecimento acha-se compreen¬ 
dido em virtude do Decreto de 21 de Ju¬ 
nho de i883, na a.a classe da tabela ane¬ 
xa ao Decreto dc 21 de outubro de i863r 
com a designação de perigo de incêndio 
e incomodo resultante do fumo e mau 
cheiro, pelo que, em conformidade com o- 
artigo 6 do citado Decreto de 21 de outu¬ 
bro de i863, são convidadas as autorida¬ 
des publicas, os chefes ou gerentes de 
quaesquer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas a reclamar por escri¬ 
to, no praso de trinta dias, a contar da 
data da afixação, perante mim, qualquer 
motivo lega! de oposição que tenham con¬ 
tra a concessão da licença requerida. E 
para constar, nos termos dos citados De¬ 
cretos, foi este e outro de egual teõr, afi¬ 
xados nos logares designados na Lei. 
Faro, 14 de março de 1914.—Pedro An- 
lonio Monteiro de Barros. Está conforme. 

Administração do Concelho de Faro, 
14 de março de 1914. 

O amanuense, servindo de secretario, 
Joaquim de Sousa Dias. 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA BEIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

B. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

F A R O 

FUNOjÇÃÓ DE FERH O E RRONZE 

MANOEL CA8VALHC 

—FARO- 
Especialidade em esquentadores para Dar 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, n 
economico e perfeito que até hoje tem apareci 

Manufatura de gaiometros e candieiros p 
gar acetilene, dos mais práticos e perfeitos, 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualq 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas de todasas qualida 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas 

Instalações completas para agua, em tubo 
chumbo ou de ferro. 

. Especialidade em autoclismos inglezes em 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolii 
maior resistência até hó)é conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, e 
em folha. Estes artigos Vendem-se a retalho 01 

PBEÇOS SEM OOMPETENOXA 

(Êònsíruijão de poças ^rfeaianos—$endcnt-se maíeriaes 
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istema alemão, o melhor e de 
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FUNERAES completos 

FARO 

fOETUOAL PEKVmEHTE 
Companhia de Seguros—CAPITAL I.DOI 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo-Seguros marítimos-Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ t COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

TABELA DAEMPREZA FIMHARIA FAKENSE 
BI Kr- 

mm$w ttmn 

SUCESSOS HE FEKMDES 8. RBÚliSS 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 

de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, José Francisco Leote. 

N.° 1—Urna de moeno. caixão 
de chumbo carro funorario de 
l.o, berlinde funeraria, eça de 
1.* na epreja (ró em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, ele. 

N.° 2—Nas mesmas condiçOes, 
substituindo a urna por cai- 
xiio de voludo dourado. 

N.° 3—Nas mesmas condiçOos, 
sem caixão do. ebumbo. 

N.° 4 - Calxfio ile veludo liso, 
berlindu para tudo do funeral 
nns mesmas condiçOes sem 

N.° õ —Carro funerário â mão, 
caixiio de paninho pnufré, pa¬ 
no de cruz db 2>, sem eça na 
epreja 

N,° (i—Carro pobre, caiíOo liso, 
homens, etc. (só em precanas 
circunstancias.) 

N.° 7—Carro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, 
ctc. 

LOCALIDADES E PREÇO* 

FARO. 985000 réis. 
OLUÃO, SANTA BARRARA e ESTOI... 1005000 réis. 
LOUI.É, S. IIRAZ e FUZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA'... 1125000 réis 
TAVIRA. 1185000 reis. 
SILVES o VILA REAI.1305000 réis. 

FARO .:.705000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA « ESTOI. 735000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ o FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA... 84 5000 réis 
TAVIRA. 905000 réis. 
SJI.VES e VILA REAI. 1105000 reis. 

FARO.405000 réis. 
OLHÃO; SANTA BARBARA e ESTOI.... 435000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ o FUZETA. 305000 réis. 
ALWIFEiRA.3Í5000 reis. 
TAVIRA.  605000 réis 
SILVES e VILA REAL. 705000 réis. 

FARO. 185000 róis- 
OI.1IÍO, SANTA BARBARA o ESTOI.... 235000 reis- 
I OUI.É. S. BRAZ e FUZETA... .265000 réis- 
TAVIRA.   365000 róis 

125000 réis. 

TABELA DE 

Designação d s localidades 

(Sô por 24 horas) 

CAtthO 

Carro 
funerário 
á mão 

S FLu\E 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

RAKIOS 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de l.*i 
e berlinda 

FARO 0 arredores. 35000 
35500 95000 105000 155000 

OLHÃO. ESTOI, SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL 0 FECUÃO... . G5000 105000 155000 205000 

S. RRAZ, LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO e FUZETA. 85000 135000 185000 225000 

ALRUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
VIRA. 205OOO 265000 

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM, 
LAGOA. SILVES e PÊRA. 235000 305000 

LAGOS e MONCIIIQUE.1 305000 335000 

FARO.. 35800 réis. 

45900 réis 

Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a'2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7^000 a 54&000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Dos iníwos firnndos pode luireii um excesso cm uma tinia moldada ou um pedido de mais uma berlinda 
A í AYlflQ A * Tb'ND0 vist? ha dois 0,1 tres mezes, u na forma de desmentido, da informação pedida por mim ao publico. 

A11jI11JU.iI 00 ir'eU aniincl° do Heraldo, do rm-u ramo de negocio, venho mais uma vez dizer que a prevenção do 
AAtunyuv ■ anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha anos, não tem os preços mais acessíveis como diz e 

sim mais caros, '-orno se póde verifica- nos n.os i, 2 e 3, porque só empregam nesses funeraes útr, só carro 

ou tranquitana em mau estado, ondeia nossa casa emprega um carro funerário e berlinda que são 2 carros e 2 parelhas, e prepa¬ 

ros todos decentes, cujos preparos não tena o anuncio do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.os 4 e 5. esses, 
são eguaes aos nossos, rr-as em decencia. o publico que aprecie. 

mmm 
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